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1. Contexto 
 

Sistemas computacionais clínicos de saúde que têm sido projetados pela 

academia se baseiam no conceito do registro único e eletrônico de paciente, chamado 

de EHR (Eletronic HealthCare Record).  Tais sistemas possuem uma base digital de 

informações sobre cuidados clínicos abrangendo toda a vida dos pacientes. Eles 

incluem dados e informações a cerca de todo tipo de tratamento e exames na área 

clínica, incluindo observações, exames laboratoriais, relatórios de diagnóstico e 

medicamentos ministrados [1].  

 No entanto, a representação das informações de saúde em um meio 

computacional não é uma tarefa simples, pois os conceitos e processos envolvidos na 

medicina moderna são complexos e evoluem constantemente; dificultando assim, a 

representação e a manutenibilidade deles em um meio computacional [2]. Há um certo 

agravante, também, quando existe a necessidade de se prover interoperabilidade 

entre diferentes sistemas de informação de saúde. 

 A fim de resolver tal problema, a Fundação OpenEHR especificou uma 

arquitetura baseada no uso de modelos duais para padronizar a representação de 

informações de saúde. Essa arquitetura possui dois níveis: o primeiro contém o 

modelo de referência (informação) que é composto por um conjunto pré-estabelecido 

de classes que representam estruturas genéricas do registro eletrônico de saúde, 

sendo ele um modelo estável no qual suas classes são alteradas com menor 

freqüência ao longo do tempo; o segundo, o modelo de arquétipos, é composto por 

expressões formais de um modelo de conteúdo de domínio específico na forma de 

declarações de restrições estruturadas sobre o modelo de dados de referência. Os 

arquétipos possuem uma linguagem própria, a Archetype Definition Language (ADL), 

que tem o intuito de ser manipulada não só por profissionais desenvolvedores de 

software como também por profissionais de saúde. Ele é um modelo dinâmico, pois 

com o surgimento de novos conceitos ou com a evolução dos já existentes, novos 

arquétipos podem ser criados ou aprimorados, evitando a necessidade de alteração do 

software que já está preparado para utilizar estruturas mais genéricas (modelo de 

referência) [2] [3] [4]. 
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2. Motivação e Objetivo 
  

Especificações do OpenEHR foram desenvolvidas para padronizar a 

representação do registro eletrônico de saúde (EHR); não faz parte delas, porém, uma 

linguagem que sirva para que os dados sejam consultados. Assim, foram iniciados 

estudos para que uma linguagem de consulta baseada em arquétipos fosse criada. 

Duas abordagens foram as pioneiras: A EHR Query Language (EQL), uma linguagem 

com a sintaxe baseada em SQL, utilizando os mecanismos de caminho para 

representar os critérios de consulta e de contenção para indicar a hierarquia dos 

dados; e a XQBE, uma linguagem visual criada com o intuito de ser facilmente 

entendida por profissionais não específicos da área de computação [5] [6]. 

O objetivo deste Trabalho de Graduação é criar uma taxonomia de operadores 

para complementar e ajudar na realização de consultas em modelos baseados em 

arquétipos.  
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